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RESUMO 

A densidade populacional de botos Inia araguaiaensis em sistemas de lagos marginais do rio Araguaia 
e no rio das Mortes, seu maior afluente, no Cerrado brasileiro, considera a sazonalidade hidrológica 
como fator determinante na distribuição dos cetáceos de água doce. O objetivo principal desta pesquisa 
foi estudar o uso de habitat e o tamanho da população de botos em um afluente e em ambientes 
lacustres formados no período de cheia, no rio Araguaia. A coleta dos dados foi conduzida em fevereiro 
de 2025, utilizando técnicas de amostragem por distância em transectos lineares (distance sampling), 
com contagem visual dos animais e coleta de variáveis ambientais, como tipos de habitat e 
profundidade do rio onde o barco se encontrava no momento da avistagem. Foram contabilizados 118 
animais (91 avistagens) ao longo de 178 quilômetros amostrados, sendo 44 avistagens (61 animais) 
em sistemas de lagos e 47 avistamentos (57 botos) no Rio das Mortes. A alta densidade relativa 
encontrada neste estudo reflete a importância dos lagos e afluentes do Araguaia para alimentação e 
refúgio dos botos no período de cheia, ressaltando a necessidade de priorizar a conservação destes 
habitats para a manutenção da saúde populacional da espécie. Estratégias de manejo ambiental devem 
considerar a proteção e conectividade desses ambientes lacustres no contexto das pressões antrópicas 
crescentes sobre o sistema fluvial do Araguaia. 
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INTRODUÇÃO 

Botos do gênero Inia (Artiodactyla, Cetacea) distribuem-se exclusivamente em 

sistemas fluviais da América do Sul, incluindo as bacias hidrográficas do Amazonas, 

Orinoco e Tocantins-Araguaia (Hamilton et al., 2001). A espécie Inia araguaiaensis, 

foi proposta como endêmica dos rios Araguaia e Tocantins (Hrbek et al., 2014), com 

uma distribuição estruturada em uma pequena escala espacial, e categorizada como 

“vulnerável” à extinção (ICMBio, 2021). Suas populações estão expostas a diversas 

pressões antrópicas, como destruição de seus habitats e interações negativas com 

atividades de pesca (ICMBio, 2021).  

Assim como outras espécies de cetáceos fluviais, os botos-do-Araguaia são 

influenciados pela dinâmica hidrológica sazonal, que regula a disponibilidade de 

habitats e dos recursos alimentares regionais (Martin; da Silva, 2004). Durante o 

período de cheia, entre os meses de outubro a março (Rosin et al., 2015), as águas 

dos rios se expandem para áreas alagadas e lagos marginais, modificando as 
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condições ecológicas e influenciando a distribuição e a abundância dos botos (Martin; 

da Silva, 2004; Gomez-Salazar et al., 2012; Paschoalini et al., 2021).  

O rio Araguaia apresenta uma cobertura vegetal que inclui elementos dos 

biomas Cerrado (mais de 70% da área total da bacia) e Amazônia, com temperatura 

média anual de 26° C (Latrubesse et al., 2005). O regime fluvial é movido pelas 

variações sazonais do clima tropical e pelas crescentes intervenções antrópicas em 

seu entorno (Aquino et al. 2008). Essas influências afetam os padrões naturais de 

escoamento e promovem alterações significativas nos habitats aquáticos, incluindo os 

sistemas de corpos d’água periféricos (Latrubesse et al., 2005). Além dos fatores 

hidrológicos, a abundância e distribuição de botos podem estar associadas a 

características ambientais locais, como profundidade da água e presença de 

cardumes de peixes, sua principal fonte alimentar (Gomez‐Salazar et al., 2012). 

Pesquisas realizadas na bacia Amazônica (Martin; da Silva, 2004; Gomez-

Salazar et al., 2012; Paschoalini et al., 2021) sugerem que os botos do gênero Inia 

preferem áreas com maiores concentrações de peixes. Entretanto, há muitas lacunas 

no conhecimento sobre como essas variações afetam a ocorrência das populações 

de botos nos lagos do rio Araguaia (da Silva et al., 2023). Neste sentido, este estudo 

busca disponibilizar informações sobre padrões de ocorrência e densidade 

populacional de Inia araguaiaensis, que são fundamentais para a conservação da 

espécie e a gestão de seus hábitats naturais, subsidiando estratégias de conservação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi realizada em lagos marginais do Araguaia e no Rio das 

Mortes, seu maior afluente (Rosin et al., 2015). A coleta de dados foi realizada no mês 

de fevereiro de 2025, período de cheia, que se caracteriza pela expansão dos 

ambientes aquáticos. Para estimar a densidade populacional de botos, foi adotado o 

método de contagem direta por meio de levantamentos visuais em embarcação do 

tipo voadeira, seguindo protocolos de amostragem por distância (Buckland et al., 

2001; Dawson et al., 2008). Os transectos foram percorridos paralelamente às 

margens dos rios, com velocidade média de 10 km/h; essa velocidade permite que as 

avistagens sejam seguras, sem o risco de o(s) indivíduo(s) ser(em) contado(s) duas 

vezes (Gómez-Salazar et al., 2012). A cada avistagem, foram registrados: tamanho 
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do grupo, ângulo e distância que o grupo se encontrava do observador, posição 

geográfica do barco (GPS), tipo de habitat da margem e profundidade do rio onde o 

barco se encontrava no momento da avistagem (Thomas et al., 2002; Gómez-Salazar 

et al., 2012). Esses parâmetros viabilizam a compreensão da ocorrência dos botos e 

da influência de variáveis ambientais, como profundidade e tipo de habitat, na 

distribuição da espécie, conectando os padrões observados às características 

ecológicas do ambiente (Martin; Da Silva, 2004). 

 

RESULTADOS 

O esforço amostral totalizou 178 km percorridos, sendo 60 km nos lagos e 118 

km no rio das Mortes. Neste percurso, foram realizadas 91 avistagens (118 animais), 

sendo 44 avistagens (61 animais; 0,74 ind./km) em sistemas de lagos e 47 

avistamentos (57 botos; 0,48 ind./km) no rio das Mortes (Figura 1). Em relação à 

profundidade, a maior quantidade de botos foi registrada em áreas que variaram entre 

quatro e seis metros. Nesse intervalo foram observados também os maiores grupos, 

com destaque para avistagens de até nove indivíduos, incluindo filhotes, em um 

mesmo ponto (Figura 2).  

 

Figura 1. Densidade relativa de botos nos lagos e no Rio das Mortes, afluente do Rio 

Araguaia, no período de cheia de 2025. 

 

Fonte: Martins, CG 

 

Figura 2. Relação entre profundidade e quantidade de botos avistados. 
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Fonte: Martins, CG. 

A alta densidade relativa encontrada neste estudo reflete a importância dos 

lagos e afluentes do Araguaia para alimentação e refúgio dos botos no período de 

cheia, ressaltando a necessidade de priorizar a conservação destes habitats para a 

manutenção da saúde populacional da espécie. Estratégias de manejo ambiental 

devem considerar a proteção e conectividade desses ambientes lacustres no contexto 

das pressões antrópicas crescentes sobre o sistema fluvial do Araguaia. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo indicam que os lagos marginais e afluentes do 

Araguaia têm papel central na ecologia de Inia araguaiaensis. A densidade relativa 

observada foi maior em lagos (0,74 ind./km) do que no rio das Mortes (0,48 ind./km), 

e as maiores frequências e grupos mais numerosos concentraram-se em 

profundidades entre quatro e seis metros. Esses padrões sugerem que, durante a 

cheia, os ambientes lacustres oferecem recursos alimentares e refúgio fundamentais 

para manutenção da população local. Considerando a classificação de vulnerabilidade 

da espécie e as crescentes pressões antrópicas sobre o regime fluvial do Araguaia 

(destruição de habitat, interações com pesca), os lagos e corredores de conexão entre 

eles devem ser prioritários nas ações de conservação. A proteção desses habitats e 

a manutenção de sua conectividade são essenciais para garantir disponibilidade de 

alimento, reprodução e sobrevivência de filhotes, especialmente no período de 

inundação quando a utilização espacial pela espécie muda significativamente. 
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